
ZONEAMENTO ECOLÓGICO-ECONÔMICO DO RIO GRANDE DO SUL

Elaboração do Zoneamento Ecológico-Econômico 
do Rio Grande do Sul (ZEE-RS)



Prognóstico



Unidades Espaciais
e 

Avaliação de Potenciais

Pré-zoneamento Zoneamento

Zoneamentos

ZONEAMENTO ECOLÓGICO-ECONÔMICO DO RIO GRANDE DO SUL

Definição de Unidades Espaciais
Potencial Ambiental

Potencial Socioeconômico
Potencial Integrado

Simulação de Cenários
Elaboração de Diretrizes

Definição de Zonas

ETAPAS DO PROGNÓSTICO



Unidades Espaciais
e 

Avaliação de Potenciais

Pré-zoneamento Zoneamento

Zoneamentos

ZONEAMENTO ECOLÓGICO-ECONÔMICO DO RIO GRANDE DO SUL

Definição de Unidades Espaciais
Potencial Ambiental

Potencial Socioeconômico
Potencial Integrado

Simulação de Cenários
Elaboração de Diretrizes

Definição de Zonas

ETAPAS DO PROGNÓSTICO



Click to edit Master title style

O

T
E

Nível Operacional

Nível Tático

Nível Estratégico

ZONEAMENTO ECOLÓGICO-ECONÔMICO DO RIO GRANDE DO SUL

BASES CONCEITUAIS: NÍVEIS DE ATUAÇÃO DO ZEE



Click to edit Master title style

Nível Operacional

Nível Tático

Nível Estratégico

ZONEAMENTO ECOLÓGICO-ECONÔMICO DO RIO GRANDE DO SUL

BASES CONCEITUAIS: NÍVEIS DE ATUAÇÃO DO ZEE(ESTRATÉGICO)

Nível Estratégico

Ampla visão de planejamento para 

as grandes regiões do estado

Diretrizes

ÅDiretrizes de longo prazo



Click to edit Master title style

Nível Operacional

Nível Tático

Nível Estratégico

ZONEAMENTO ECOLÓGICO-ECONÔMICO DO RIO GRANDE DO SUL

BASES CONCEITUAIS: NÍVEIS DE ATUAÇÃO DO ZEE(ESTRATÉGICO)

Nível Estratégico

Ampla visão de planejamento para 

as grandes regiões do estado

Diretrizes

ÅDiretrizes de longo prazo



Click to edit Master title style

Nível Estratégico

ZONEAMENTO ECOLÓGICO-ECONÔMICO DO RIO GRANDE DO SUL

BASES CONCEITUAIS: NÍVEIS DE ATUAÇÃO DO ZEE(TÁTICO)

Nível Tático

Nível Operacional

Nível Tático

Decomposição do planejamento

estratégico de acordo com as 

peculiaridades em suas subunidades

Diretrizes

ÅDiretrizes de médio prazo



Click to edit Master title style

Nível Estratégico

ZONEAMENTO ECOLÓGICO-ECONÔMICO DO RIO GRANDE DO SUL

BASES CONCEITUAIS: NÍVEIS DE ATUAÇÃO DO ZEE(TÁTICO)

Nível Tático

Nível Operacional

Nível Tático

Decomposição do planejamento

estratégico de acordo com as 

peculiaridades em suas subunidades

Diretrizes

ÅDiretrizes de médio prazo



Click to edit Master title style

Nível Operacional

Nível Tático

Nível Estratégico

ZONEAMENTO ECOLÓGICO-ECONÔMICO DO RIO GRANDE DO SUL

BASES CONCEITUAIS: NÍVEIS DE ATUAÇÃO DO ZEE(OPERACIONAL)

Nível Operacional

Sistemas Ambientais

Å Serviços ambientais

Å Beneficiários

Å Restrições Legais

Å Potencial de Usos

Diretrizes

Å Uso e manutenção dos sistemas

Å Diretrizes de curto prazo



Click to edit Master title style

Nível Operacional

Nível Tático

Nível Estratégico

ZONEAMENTO ECOLÓGICO-ECONÔMICO DO RIO GRANDE DO SUL

BASES CONCEITUAIS: NÍVEIS DE ATUAÇÃO DO ZEE(OPERACIONAL)

Nível Operacional

Sistemas Ambientais

Å Serviços ambientais

Å Beneficiários

Å Restrições Legais

Å Potencial de Usos

Diretrizes

Å Uso e manutenção dos sistemas

Å Diretrizes de curto prazo



Click to edit Master title style

Nível Operacional

Nível Tático

Nível Estratégico

ZONEAMENTO ECOLÓGICO-ECONÔMICO DO RIO GRANDE DO SUL

BASES CONCEITUAIS: NÍVEIS DE ATUAÇÃO DO ZEE(OPERACIONAL)

Nível Operacional

Sistemas Ambientais

Å Serviços ambientais

Å Beneficiários

Å Restrições Legais

Å Potencial de Usos

Diretrizes

Å Uso e manutenção dos sistemas

Å Diretrizes de curto prazo



01

RELATIVIZAÇÃO

Base para integração

dos meios

MEDIDAS RELATIVAS

ESCALA

NORMALIZADA

POTENCIAL 

INTEGRADO

ZONEAMENTO ECOLÓGICO-ECONÔMICO DO RIO GRANDE DO SUL

ETAPAS DO PROGNÓSTICO: PRINCÍPIOS

Base de comparação

O uso compartilhado gera 

demanda por esforços 

maiores de gestão
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PUSA PCON

ǅ Vulnerabilidade 

natural (PCONNAT)

ǅ Áreas legalmente 

protegidas 

(PCONALP)

ǅ Serviços de uso 

indireto (função 

ecológica)

ǅ Potencial de uso dos 

serviços ambientais

ǅ NÁbeneficiários 

potenciais (NBSA)

ǅ Área relativa disponível 

dos SA (Área SA)

ǅ Serviços de uso direto

VALOR DE USO VALOR DE NÃO-USO
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POTENCIAL AMBIENTAL: VALOR DE USO E VALOR DE NÃO-USO
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Ψ

PAMB

f(PAMB) = int ( (inv(PCON) + PUSA) / 2 )

PCON

f(PCON) = int ( (PCONnat+PCONalp) / 2 )

PCONAPL

UC(PI) = 5  
UC(US) = 3

PCONNAT

f(PCONNAT) = int ( ( PCONBIO+PCONFIS) / 2 )

PCONFIS

AFM=5; ACH/ZRE/ZRC=4;  
ZMR=3; e ZBR=1   

PCONBIO

AMF=5; Z1=4; Z2/Z3=3; 
Z4/Z5=2; e Z6/Z7=1

PUSA

Tabela Potencial de Usodos Serviços Ambientais

NBSA

Reescala
de 1 a 5

Área SA

Reescala
de 1 a 5

POTENCIAL AMBIENTAL (PAMB): MÉTODO DE CÁLCULO
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POTENCIAL AMBIENTAL NA VISÃO DE SISTEMAS AMBIENTAIS (PAMBSA)

Potencial Ambiental na 
visão de sistemas 

ambientais
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Potencial

Socioeconomico

Baseado na contrução

do Hiato Potencial

Diferença do PIB 

Efetivo e PIB Potencial

Mensura o quanto a 

capacidade instalada

está sendo utilizada

Mede quanto a 

economia está

crescendo 

considerando o 

seu potencial
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POTENCIAL SOCIOECONÔMICO (PSE): BASE CONCEITUAL
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Hiatos de 

Potencialidade

Métodos de 

Filtragem

Dados em Painel

Dados Espaciais

Dados Brutos

2

Capacidade de ofertar 
determinado nível de 
produto, serviço ou 

mesmo um elemento 
socialsintetizado em 

indicadores

Capacidade já realizada 
ao longo de um 

determinado período, ou 
em relaçãoaos demais 
municípios do RS, tanto 
no aspecto econômico

quanto no social

ὌὍὖ ὓὥὼ ὕὦίȾὓὥὼ ὓὭὲ



A conjunção das dimensões: 
Infraestrutura, Produtiva, Sociale Institucional

ZONEAMENTO ECOLÓGICO-ECONÔMICO DO RIO GRANDE DO SUL

POTENCIAL SOCIOECONÔMICO (PSE)
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ωEvolução do potencial de crescimento econômico

ωCicloeconômico

ωIdentificar alterações do seu padrão de evolução 

Hiato Potencial e 
o PSE, permitem 

avaliar
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POTENCIAL SOCIOECONÔMICO (PSE): HIATO GLOBAL DA INFRAESTRUTURA

Melhores condições de 
infraestrutura estão 

concentrados na região 
metropolitana e sul do RS

Metropolitana: maior 
dimensão socioeconômica 
e por consequência, maior  
demanda de infraestrutura 

Sul RS: por ter maior 
proximidade ao porto 

marítimo
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POTENCIAL SOCIOECONÔMICO (PSE): HIATO DO VABDO SETOR AGROPECUÁRIO

Municípios de baixo hiato na 
Fronteira Oeste, Campanha, 

Sul, Noroeste, Norte e 
Nordeste

Fortemente relacionados com 
a produção de soja e arroz 

(visto aumento da produção 
no período analisado)
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POTENCIAL SOCIOECONÔMICO (PSE): HIATO GLOBAL INSTITUCIONAL
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POTENCIAL SOCIOECONÔMICO (PSE): NÍVEL OPERACIONAL


